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INTRODUÇÃO 

Com o p r e s e n t e e s t u d o prete?nde-se a n a l i s a r o v o l e i ­

b o l f r e n t e a l u d i c i d a d e . 

M u i t a s p r o p o s t a s e questões são c o l o c a d a s a c e r c a do 

a s s u n t o , no e n t a n t o , e s t e e s t u d o não p r e t e n d e e n c o n t r a r r e s p o s ­

t a s que c o n s i g a m f e c h a r d e f i n i t i v a m e n t e t a l situação e s i m , a 

c e r t e z a de que? será possível r e f l e t i r s o b r e a questão de uma ma­

n e i r a m a i s c l a r a , o que i m p l i c a em uma mudança de a t i t u d e s p o r 

p a r t e do p r o f e s s o r . 

P a r a e s t e e s t u d o r e c o r r e u - s e a uma análise necessária 

a c e r c a do lúdico, o que v e i o c o n f i r m a r a sua presença em 

t o d a s as e s f e r a s do d e s e n v o l v i m e n t o e das a t i v i d a d e s - , humanas, 

p r i n c i p a l m e n t e e s p o r t i v a s . 

Pode-se p e r c e b e r s e g u n d o M A G I L L * A O > que a l u d i c i d a d e 

não se m a n i f e s t a em um espaço e s p e c i f i c o e que t a l c o m p o r t a m e n t o 

é c o n s i d e r a d o s u b v e r s i v o e c o n f l i t a n t e na instituição chamada 

e s c o l a e d e n t r o dos a m b i e n t e s e s p o r t i v o s .No e n t a n t o , percebe-se? 

que e s t e s espaços u t i l i z a m - s e de estratégias r e l a c i o n a d a s à a t i ­

v i d a d e lúdica, não só em d i s c i p l i n a s como Matemática e História, 

mas também na Educação Física e nos E s p o r t e s c u j a essência de? 

seus conteúdos está no j o g o . 

Com a t e n t a t i v a de p e s q u i s a p r e t e n d e - s e que e s t e e s ­

t u d o dê o r i g e m a um c o n h e c i m e n t o , onde a l u d i c i d a d e d e v a s e r 



r e s g a t a d a , em relação a a t i v i d a d e e s p o r t i v a e s e j a r e p e n s a d o o 

seu o b j e t i v o . 

A l u d i c i d a d e que se p r o c u r a no j o g o não deve s e r com­

parada com o espírito de c o m p e t i t i v i d a d e que vem sendo e n c o n t r a ­

do, mas com o j o g o d e s i n t e r e s s a d o . 

Segundo L e i f Í O ) , e s s a r e t o m a d a de consciência da l u d i ­

c i d a d e , t o r n a - s e necessária,uma ver. que e n c o n t r a m - s e r o s t o s ame­

d r o n t a d o s dos n o s s o s j o v e n s , r o s t o s e s t e s a t o r m e n t a d o s p e l a e-

> i i g # n c i a e eficácia, f a z e n d o c o i s a s sem r i r e e n t e n d e r . 



CAPITULO 1 

O LÚDICO TRANSCENDE A COMPETIÇÃO 

1 . i . O Lúd i C D 

Após a Revolução'••*•'* 5 I n d u s t r i a l , o homem t r a n s f o r m o u -

se em um s e r com domínio s o b r e a n a t u r e z a , d e s c o b r i n d o a s e n s a ­

ção da força, d i s t i n g u i n d o a sensação de esforço p e n o s o s o f r i d o 

no t r a b a l h o . 

Tudo passou então a s e r um m e i o , p a r a i m p r e t e r i v e l m e n ­

t e o b t e r - s e um f i m . 

A produção e o consumo t o r n o u - s e condição da existên­

c i a humana e o u t r o s v a l o r e s passaram a s e r r e l e g a d o s . 

0 a d u l t o p a s s o u a s e r d e f i n i d o p e l a r a c i o n a l i d a d e , 

d e n t r o da s e r i e d a d e da existência e da preocupação do e s t a r - n o -

mundo acaba p r e e n c h e n d o com seu t r a b a l h o um p a p e l unívoco, i n s e -

r i n d o - o s nas suas obrigações e em seu o b j e t i v o . 

D i a n t e d e s t a situação p e r g u n t a - s e se s e r i a possível o 

homem passar a s e r d e f i n i d o p e l a sua l u d i c i d a d e ? 

A r a c i o n a l i d a d e , num p r i m e i r o momento, e l i m i n o u a 

b r i n c a d e i r a das a t i v i d a d e s sérias do homem. Com o p a s s a r do tem­

po, o homem r e s o l v e u a b s o r v e r a b r i n c a d e i r a d a n d o - l h e a s e r i e d a -
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de das organizações do t r a b a l h o . 

0 espírito de competição lúdica* A"* > , e n q u a n t o i m p u l s o 

s o c i a l ê m a i s a n t i g o que a c u l t u r a , e a própria v i d a e s t e t o d a 

p e n e t r a d a p o r e l e , como p o r um v e r d a d e i r o f e r m e n t o . 

As f o r m a s básicas da competição e s p o r t i v a se mantêm 

c o n s t a n t e s através dos tempos. 

No e n t a n t o , o espírito do p r o f i s s i o n a l não ê m a i s o 

espírito lúdico, p o i s l h e f a l t a a e s p o n t a n e i d a d e , a d e s p r e o c u p a ­

ção. 

P r o v a v e l m e n t e , e s t a opinião ê contrária á a t i t u d e p o ­

p u l a r a t u a l m e n t e d o m i n a n t e , s e g u n d o a q u a l o e s p o r t e c o n s t i t u i a 

apoteose^ do e l e m e n t o lúdico em n o s s a civilização. 

A v i d a s o c i a l moderna está sendo cada vez m a i s f o r t e ­

mente dominada por uma característica que tem alguma c o i s a ern 

comum com o j o g o e dá a ilusão de um f a t o r lúdico f o r t e m e n t e d e -

s e n v o 1 v i d o . 

Para S a l g a d o * e e v i d e n t e a n e c e s s i d a d e de se r e s ­

g a t a r a dimensão lúdica, a d o r m e c i d a d u r a n t e o t r a n s c o r r e r do 

tempo, no homem. Esse a d o r m e c i m e n t o , m u i t a s v e z e s f o i p r o v o c a d o 

p e l a presença m a r c a n t e da competição. 

Além das mudanças na f o r m a de se v a l o r i z a r as ações 

humanas, p e l a s transformações s o c i a i s m a r c a n t e s no d e c o r r e r da 

História, piara se compreender p o s t e r i o r m e n t e o e l e m e n t o lúdico 

d e n t r o de c o n t e x t o s m ais específicos,se f a z necessário c o n h e c e r -

se as características do que se e n t e n d e p o r lúdico, t a n t o em s u a 

expressão mais e v i d e n t e , o j o g o , como em sua n a t u r e z a u n i v e r s a -

l i z a n t e , que p e r m i t e detectá-lo em i n f i n i t a s , se não em t o d a s as 
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a t i v i d a d e s humanas. 

0 j o g o p o s s u e a l g u m a s características p r O p r i a s « T ' , 

que se fazem r e l e v a n t e s . A p r i m e i r a d e l a s ê o f a t o de s e r l i v r e , 

o j o q o , em su a s f o r m a s p u r a s , não a c e i t a s e n t i d o s obrigatórios 

ou sequer que as participações aconteçam de f o r m a compulsória. O 

indivíduo j o g a p o r q u e r e r j o g a r , e a d o t a o s m e i o s , p e c u l i a r e s ao 

j o g o , que e n t e n d e r p o r bem, a d o t a r ; 

Como segunda característica, n o t a - s e o f a t o de que o 

j o g o "não ê v i d a r e a l " , é o " f a z de c o n t a " . Na situação do 

j o g o c r i a - s e uma l a c u n a na r e a l i d a d e c o t i d i a n a , p e r m i t e , o j o g o 

ao j o g a d o r , uma evasão temporária da v i d a c o r r e n t e ; 

Como t e r c e i r a característica, H u i z i n g a a f i r m a r s e r o 

j o g o capaz de " a b s o r v e r o j o g a d o r de m a n e i r a i n t e n s a e t o t a l " , 

como de f a t o o b s e r v a - s e reações v u l t u o s a s d o s j o g a d o r e s quando 

e n v o l v i d o s p e l o j o g o , reaçóes e s t a s m u i t a s v e z e s e x a g e r a d a s p a r a 

a r e a l i d a d e da situação, se numa análise lógica, d e s p r o v i d a da 

atenção de: que não se está v i v e n d o , momentaneamente que s e j a , 

d e n t r o da r e a l i d a d e , em v e r d a d e , se está j o g a n d o ; 

A q u a r t a característica do j o g o p a r a H u i z i n g a , r e s i d e 

no f a t o de não e x i s t i r i n t e r e s s e m a t e r i a l i m e d i a t o no j o g o , com 

o q u a l não se pode o b t e r l u c r o . O j o g a d o r ao r e a l i z a r alguma a-

ção que l h e c o n f e r e s u c e s s o não tem r e t o r n o . 0 único r e t o r n o n a ­

t u r a l ê sob a f o r m a do p r a z e r em se a t i n g i r o s u c e s s o ; 

Como mais uma característica < ^ 1 , a q u i n t a , p o r t a n t o , 

o b serva-se que o j o g o a c o n t e c e d e n t r o de l i m i t e s e s p a c i a i s e 

t e m p o r a i s , b a s t a n t e d e f i n i d o s , m a r c a d o s p o r f r o n t e i r a s o r a físi­

cas, o r a imaginárias, o r a p o r mar c o s t e m p o r a i s , t o d o s e l e s r e g i -
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dos p e l a s r e g r a s p e c u l i a r e s ao j o g o , s e j a q u a l f o r ; 

F i n a l m e n t e , t a i s r e g r a s c o n f e r e m ao j o g o uma c e r t a o r ­

dem;, que é a s e x t a e última das características do j o g o , e 

t a l v e z uma da das m a i s i m p o r t a n t e s . A ordem f a z do j o g o a l g o a-

t r a t i v o p e l o d e s a f i o que lança e p e l a i g u a l d a d e de d i r e i t o s o f e ­

r e c i d a aos o p o s i t o r e s ; 

Além d e s s a s características do j o g o , H u i z i n g a r e l a c i o ­

na as características lúdicas, e m b u t i d a s nas a n t e r i o r e s s e r i a m 

e l a s a ordem da q u a l já se e x p l o r o u , a t e n s ã o , c o n t r a a q u a l o 

j o g a d o r l u t a p a r a l i v r a r - s e , e n q u a n t o não a t i n g e o s u c e s s o , s e j a 

em d e t e r m i n a d a ação do j o g o ou n e l e como um t o d o , o j o g a d o r não 

se l i b e r t a da p o s s i b i l i d a d e contrária: a d e r r o t a . O movimento 

a p a r e c e como a t e r c e i r a d e s s a s características lúdicas, sem o 

q u a l não pode o j o g a d o r b u s c a r " e s c a p a r " da tensão e s t a b e l e c i d a , 

o que vem l i g a r a q u a r t a situação, a mudança, as inversões e s ­

tratégicas são sem dúvida a alma do j o g o , f i n g i r p a r e c e s e r a 

arma f u n d a m e n t a l do j o g a d o r , n a s c i d a do r u d i m e n t o do " f a z e r de 

c o n t a " a n t e r i o r m e n t e v i s t o ; 

D e v i d o è. organização característica do j o g o , i m p o s t a 

por s u a s r e g r a s , c r i a - s e a a t m o s f e r a p e c u l i a r ao j o g o e os mar­

cos t e m p o r a i s também p e c u l i a r e s , que concedem a s o l e n i d a d e ao 

momento lúdico, que é a q u i n t a das características lúdicas, p o r 

m o t i v o s s i m i l a r e s 0 5 e v e n t o s do j o g o vão se dando de f o r m a c a ­

d e n c i a d a , d e n t r o de uma alternância de situações, o r a i m p o s t a 

p e l a r e g r a , o r a p e l o s o p o n e n t e s , o que e s t a b e l e c e um r i t m o ao j o -

o, sendo e s t e r i t m o a s e x t a d a s características lúdicas, s e g u n ­

do H u i z i n g a . 
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F i n a l m e n t e , não se pode c o n c e b e r a t i v i d a d e lúdica d e -

s a s s o c i a d a de p r a z e r , que g e r a de m a n e i r a observável ou não, e n ­

tusiasmo por p a r t e de s e u s p a r t i c i p a n t e s , e n t u s i a s m o e s t e que 

vem a s e r a sétima e última das características lúdicas p r o p o s ­

t a s por H u i z i n q a . 

1.2. 0 Lúdico e o E s p o r t e 

0 j o g o < V ) é a m a t r i z do j o g o a g o n i s t a e do lúdico-a-

g o n i s t a . 

Todos os t i p o s de j o g o s , n o r m a l m e n t e , o r i g i n a m - s e 

no l u d i s m o . 

Lemos & R a v a n e l l o * "r' a f i r m a m não s e r difícil c o m p r o v a r 

que a m a i o r i a s das m o d a l i d a d e s , que compõem o u n i v e r s o dos d e s ­

p o r t o s c o m p e t i t i v o s , t i v e r a m o r i g e n s em b r i n c a d e i r a s e j o g o s lú­

d i c o s . Ern senso comum, no e n t a n t o , o d e s p o r t o é e n c a r a d o como 

uma t o t a l negação a q u a l q u e r efetivação de l u d i c i d a d e , o que i -

neg a v e l m e n t e c o n s t i t u i um p a r a d o x o . Na v e r d a d e , o que se c o l o c a 

como contraditório não é a r e a l i d a d e d u r a da competição em c o n -

t r a - p o n t o a descontração e a l e g r i a que o j o g o tem de n a t u r a l , e 

sim, o f a t o de? apenas ee c o n c e b e r o s j o g o s d e s p o r t i v o s como s i ­

tuações de combate, onde, p r i n c i p a l m e n t e s e u s i n s u c e s s o s tenham 

uma conotação t e r r i v e l m e n t e n e g a t i v a . O j o g o v u l g a r m e n t e é e n ­

t e n d i d o como " g u e r r a " , quando não s e t r a n s c e n d e a visão s i m p l i s ­

t a do e s p e c t a d o r a l i e n a d o do m a i s p r o f u n d o m o t i v o de sua e-

xistência: Dar p r a z e r ao j o g a d o r , s o m e n t e p e l o f a t o de j o g a r . 

Santin*^» d i z : "O p r i m e i r o o b j e t i v o é p r o d u z i r um a-
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t l e t a , mas o o b j e t i v o máximo será p r o d u z i r um v e n c e d o r " . E com 

essa meta c o r r i q u e i r a m e n t e c a i - s e em equívocos no t o c a n t e a f o r ­

mulação de o b j e t i v o s . 

Não r a r o se f a z c o n f u n d i r o p r a z e r de j o g a r com o p r a ­

z e r de v e n c e r . E sempre desejável alcançar a vitória, porém, p a ­

r a que essa busca a l m e j e p a t a m a r e s m a i s e l e v a d o s , é necessário 

que o p r a z e r p r o d u z i d o p e l o j o g o s u p e r e o d e s c o n f o r t o d as i n e v i ­

táveis (e até necessárias) d e r r o t a s , p e l a s q u a i s a trajetória 

das m a i o r e s c o n q u i s t a s o b r i g a o a t l e t a a p a s s a r . 

" I n t e r e s s a c a r a c t e r i z a r o que r e p r e s e n t a p a r a o homem 

o a s p e c t o lüdico-agonistico c o n t i d o d os t e r m o s . Do lúdico p a r a o 

agonístico ocorrerá uma transição do d i v e r t i m e n t o p a r a a compe­

tição o r g a n i z a d a " , d i z Canfíeld. Como m e n c i o n a o a u t o r , o 

e s p o r t e é o p o n t o intermediário e n t r e a competição a c i r r a d a e o 

b r i n q u e d o , quando d i f e r e como agonístico o d e s p o r t o c o m p e t i t i v o , 

lúdico os j o g o s e b r i n c a d e i r a s e, lúdico-agonístico o e s p o r t e , 

da forma como acima se r e f e r i u . 

Numa última estância, o d e s p o r t o em seu m a i s a l t o n í­

v e l , t o r n a a p r e s e n t a r características de sua o r i g e m lúdica, d e ­

monstradas p e i o p r a z e r e p e l a l i b e r d a d e c r i a d o r a que se i n s t a l a , 

uma vez que o domínio s o b r e as d i v e r s a s situações m u i t o se a p r o ­

xima da perfeição, g e r a n d o descontração p o r p a r t e d os j o g a d o r e s , 

como f o i na o r i g e m . Esse não d e v e r i a s e r o i d e a l a s e r p e r s e g u i ­

do: mesmo em situação c o m p e t i t i v a e n c o n t r a r - s e p r a z e r p u r a m e n t e 

na ação de j o g a r ? P a r e c e que e s s e c o n c e i t o s omente pode f i c a r 

c l a r o , quando, ao a n a l i s a r o e s p o r t e de a l t o nível, o indivíduo 

consiga t r a n s c e n d e r ao a t o de c o m p e t i r . 



CAPITULO 2 

A ORIGEM DO JOGO E SEU DESENVOLVIMENTO 

2.1. 0 Jogo 

0 j o g o pode s e r c o n s i d e r a d o '• ~* > como uma a t i v i d a d e ou 

ocupação voluntária, a q u a l è e x e r c i d a d e n t r o de c e r t o s e d e t e r ­

minados l i m i t e s de tempo e de espaço. 

0 j o g o < r ) e acompanhado de um s e n t i m e n t o de a l e g r i a , 

tensão e de consciência de s e r d i f e r e n t e da " v i d a q u o t i d i a n a " . 

No e n t a n t o p a r a que e s s a ação l i b e r a d a não se p e r c a 

em repetições monótonas e p r e c i s o que se imponha r e g r a s , m a i s 

e s t r i t a s do que as n e c e s s i d a d e s às q u a i s o j o g o e s c a p a . 

A r e g r a * p o r sua vez p a r e c e a t r a i r p a r a s i t u d o o 

que ê v e r d a d e i r a m e n t e característico do j o g o : a trapaça. M a l l o n 

c o l o c a também a questão do s u c e s s o , onde o mesmo s u b s t i t u i os 

i n t e r e s s e s r e a i s p e l o s q u a i s motivações p o d e r o s a s se m o b i l i z a m 

na v i d a c o t i d i a n a . 

Quanto as v i r t u d e s do j o g o , podemos d i z e r que uma d a s 

maiores é a democratização das relações: a f o r t u n a e a a u t o r i d a ­

de não r e s i s t e m ao j o g o - o m e l h o r ganha. No e n t a n t o , o j o g a d o r 

e n t r a i m e d i a t a m e n t e em uma nova contradição; p a r a que o s u c e s s o 



s e j a r e c o n h e c i d o , ê p r e c i s o g a n h a r alguma c o i s a no j o g o . Ao j o g o 

a s s o c i a - s e , de f o r m a i n t e i r a m e n t e n a t u r a l , a " a p o s t a " . C o n t u d o , 

a a p o s t a ameaça, a t o d o i n s t a n t e , f a z e r do j o g o um n o v o o f i c i o . 

P a r t i n d o d e s s e p o n t o de v i s t a , o e s p o r t e é sempre p r o f i s s i o n a l . 

A a p o s t a f a z do j o g o um e s p o r t e e d e v o l v e ao s u c e s s o a dimensão 

s o c i a l que e l e i n i c i a l m e n t e t i n h a : a missão de n e g a r . 

A i n t e n s i d a d e do j o g o < 7 r ) e seu p o d e r de fascinação não 

podem s e r e x p l i c a d o s p o r análises biológicas. C o n t u d o , ê nessa 

i n t e n s i d a d e , n e s s a fascinação, n e s s a c a p a c i d a d e de e x c i t a r que 

r e s i d e a própria essência e a característica p r i m o r d i a l do j o g o , 

a i n d a de a c o r d o com H u i z i n g a . 

O j o g o * 1 3 1 tem sua o r i g e m na assimilação f u n c i o n a l à 

margem das situações de adaptação p r o p r i a m e n t e d i t a s , ou s e j a , a 

uma espécie de s i m p l e s f u n c i o n a m e n t o p o r p r a z e r . 

No que se r e f e r e a 1udicidade ( 1*•>ê necessário a c r e s ­

c e n t a r - s e que quando a criança não b r i n c a , e l a se e n t r e g a a ma­

nifestações de ordem c o r p o r a l , d e s p r o v i d a de s e n t i d o , i n s c r i t a s 

no r e g i s t r o da repetição, as q u a i s são o acompanhamento o b r i g a ­

tório das p s i c o s e s i n f a n t i s , t r a t a n d o - s e da "carência lúdica". 

Sendo a s s i m , a f i n a l i d a d e da terapêutica ê, sem dúvida, a de l e ­

var a criança ao d e s e n v o l v i m e n t o de uma a t i v i d a d e lúdica. 

0 j o g o < l - s > da criança è a f o r m a i n f a n t i l de c a p a c i d a ­

de humana de e x p e r i m e n t a r c r i a n d o situações-rnode 1 o e de d o m i n a r 

a r e a l i d a d e e x p e r i m e n t a n d o e p r e v e n d o . 

0 j o g o , durante? a infância, p a r a P i a g e t e s t a d i ­

v i d i d o , em s e i s f a s e s , que se vão s u c e d e n d o g r a d a t i v a m e n t e : 

Numa p r i m e i r a f a s e das adaptações p u r a m e n t e r e f l e x a s , 
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as manifestações que se podem r e l a c i o n a r com j o g o , p e r m i t e m i n i ­

c i a l m e n t e que i n s t a l e - s e alguma dúvida se r e a l m e n t e são ou não 

j o g o , d e v i d o a. importância â sobrevivência das ações d e s t a f a s e . 

No e n t a n t o , a l g u n s e l e m e n t o s lúdicos podem s e r o b s e r v a d o s , como 

exercícios f o r a das ações r e f l e x a s de sobrevivência (sucção a 

s e c o ) , onde se e s t a b e l e c e um p r o l o n g a m e n t o do p r a z e r de mamar, 

por exemplo; 

I m e d i a t a m e n t e após e s t a p r i m e i r a f a s e , e s t a b e l e c e - s e 

uma segunda f a s e , d u r a n t e s as p r i m e i r a s lalações p o d e r - s e - i a d e ­

t e c t a r a presença dos " j o g o s da v o z " , a i n d a s egundo P i a g e t , como 

s i n a i s da p r e s e n t e l u d i c i d a d e n e s t a f a s e , os m o v i m e n t o s de cab e ­

ça e das mãos acompanhados de s o r r i s o s de d i v e r t i m e n t o , podem 

i n d u z i r a c o n c l u i r - s e que a criança já f a z c o i s a i s p e l o p r a z e r de 

fazê-las. E s t a f a s e P i a g e t r e l a c i o n o u como a. das, reações c i r c u ­

l a r e s p r i m a r i a s ; 

Em sequência a p a r e c e a f a s e das reações c i r c u l a ­

res secundárias, t e r c e i r a f a s e p o r t a n t o , onde o p r a z e r que acom­

panha as ações da criança, n o r m a l m e n t e i n d i c a d o p e l a s m a n i f e s t a ­

ções de a l e g r i a da mesma, pode s e r d e t e c t a d o também, d u r a n t e a 

manipulação de o b j e t o s , p r a z e r este- que pode-se e n t e n d e r como 

"praze r f u n c i o n a l " ) como s u g e r e K . B u h l e r , ou a i n d a o " p r a z e r de 

ser a causa" a s s i m d i t o p o r K.Gross; 

Como q u a r t a f a s e , i n s t a l a m - s e sequências de c o m b i n a -

ç'Ges de ações em d e t e r m i n a d a s circunstâncias ( h o r a de d o r m i r , 

das refeições, e t c . . . ) , está c r i a d a a ritualização, a criança 

b r i n c a ao s u j e i t a r s uas ações à orientações e x t e r n a s , que e l a 
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aprende e p a s s a a v a l o r i z a r . P i a g e t r e l a c i o n a e s t a f a s e como a 

da coordenação dos esquemas secundários; 

A penúltima f a s e d e s t a p r i m e i r a infância é marcada pe­

l o s u r g i m e n t o do s i m b o l o lúdico, porém sem a consciência do " f a ­

zer de c o n t a " . A criança d i v e r t e - s e em c o m b i n a r , também de a c o r ­

do com as circunstâncias, g e s t o s sem relação, a ritualizaçâo, 

notada na f a s e a n t e r i o r , ê a c e n t u a d a ; 

Po r f i m , o símbolo lúdico desli.ga-s,e do r i t u a l , d e f l a -

grando-se e n f i m a consciência do " f a z e r de c o n t a " ' o "como s e " . 

A criança p a s s a a e n t e n d e r que ao b r i n c a r e l a abandona a r i g i d e z 

do r e a l e m e r g u l h a num u n i v e r s o de simulação onde não n e c e s s i t a 

s e g u i r o r d e n s t e m p o r a i s o u t r a s , p a r a se e x e r c i t a r as ações que 

lhe t r a g a m o p r a z e r de fazê-las. 

D u r a n t e o segundo p e r í o d o * 1 2 ) do d e s e n v o l v i m e n t o da 

criança ( 6 a 7 a n o s ) , ou s e j a , a p a r t i r da aquisição sistemá­

t i c a da l i n g u a g e m a s s i s t e - s e ao s u c e s s i v o a p a r e c i m e n t o de uma 

série de f o r m a s n o v a s de símbolos lúdicos, onde a criança r e p r o ­

duz em s i mesma, graças ao j o g o de correspondências e s t a b e l e c i ­

das e n t r e o eu e os o u t r o s . 

No período c o m p r e e n d i d o e n t r e os s e t e a o i t o anos e 

onze à doze anos pode-se n o t a r o declínio e v i d e n t e do s i m b o l i s ­

mo, em p r o v e i t o q u e r dos j o g o s de r e g r a s , q u e r das construções 

simbólicas cada vez m a i s d e f o r m a n t e s e cada vez m a i s próximas do 

t r a b a l h o s e g u i d o e a d a p t a d o ; 

No a d u l t o pjode-se d i z e r que o j o g o c o n s e r v a apenas a l ­

guns resíduos dos j o g o s de exercício s i m p l e s e dos j o g o s simbó­

l i c o s , dando l u g a r ao j o g o de r e g r a s , d e s e n v o l v e n d o - s e d u r a n t e 
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toda a v i d a ( e s p o r t e s , x a d r e z , j o g o s de c a r t a s e t c ) . 

O j o g o de r e g r a s ê c o n s i d e r a d o como a a t i v i d a d e lúdica 

do s e r s o c i a l i z a d o , uma vez que n e s t a f a s e s u r g e o p e n s a m e n t o , 

do mesmo modo a r e g r a s u s b t i t u i o símbolo e e n q u a d r a o exercício 

no momento em que c e r t a s relações s o c i a i s se c o n s t i t u e m . 

S a l i e n t a - s é , «*•"•> que a construção de " m o d e l o s " cientí­

f i c o s no espírito do a d u l t o e p e l o e s p i r i t o do a d u l t o d epende 

t a n t o do imaginário q u a n t o de um p r o c e d i m e n t o e x p e r i m e n t a l i s t a . 

Para a criança, com m a i o r razão, t r a t a - s e apenas de f a z e r "como 

se" a r e a l i d a d e se d e i x a s s e d o m i n a r . 

2.2. 0 Jogo e o E s p o r t e 

E s t e c a p i t u l o tem p o r f i n a l i d a d e a b o r d a r a dialética 

j o g o / e s p o r t e : são t e r m i n o l o g i a s que têm causado,no âmbito da E-

ducação Física inúmeras interpretações e controvérvias. 

Para os não a f e i t o s è t e r m i n o l o g i a da Educação Física, 

parece e x i s t i r a lguma sinonímia e n t r e os d o i s t e r m o s dando ao 

j o g o , quase sempre, caráter de d i s p u t a , e ao e s p o r t e , uma l i g a ­

ção i m e d i a t a com q u a i s q u e r a t i v i d a d e físicas e a d i s p u t a . 

Em posição d i a m e t r a l m e n t e o p o s t a , os p r o f i s s i o n a i s da 

Educação Física, en t e n d e m e s s e s t e r m o s de f o r m a bem m a i s segmen­

tada, dando ao e s p o r t e caráter de competição, de b u s c a de m a r c a s 

e r e s u l t a d o s , o que o d i s t a n c i a do c o n c e i t o de j o g o , que tem um 

f o r t e caráter lúdico, i s t o é, a l i v r e participação, satisfação e 

praze r p a r a os indivíduos e n v o l v i d o s . 
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Segundo F e r r e i r a ' 6 ) , a p a l a v r a E s p o r t e (do inglês 

SPORT) , t e n d o como sinônimo " D e s p o r t o " , d e s i g n a , "0 c o n j u n t o d os 

exercícios físicos p r a t i c a d o com método. i n d i v i d u a l m e n t e ou em 

eq u i p e s " , e n q u a n t o que o Jogo ( d o l a t i m JOCU, " g r a c e j o " ou "zom­

b a r i a " , que t a r d i a m e n t e tomou o l u g a r de LUDUS) tem p o r s i g n i f i ­

cado; " A t i v i d a d e física ou m e n t a l o r g a n i z a d a p o r um s i s t e m a de 

re g r a s que d e f i n e m a p e r d a ou o g a n h o ; b r i n q u e d o ; passatempos 

d i v e r t i m e n t o " . Convêm o b s e r v a r - s e a definição que F e r r e i r a dá a 

Método (do g r e g o METH0D0S): "Caminho p a r a c h e g a r a um f i m . P r o ­

grama que r e g u l a p r e v i a m e n t e uma série de operações que se devem 

r e a l i z a r , a p o n t a n d o e r r o s evitáveis, em v i s t a de um r e s u l t a d o 

d e t e r m i n a d o " e, a i n d a o s i g n i f i c a d o da p a l a v r a Lúdico ( d o l a t i m 

LUDUS, j o g o s , d i v e r t i m e n t o ) : " A d j e t i v o r e f e r e n t e a, ou que tem o 

caráter de j o g o s , b r i n q u e d o s e d i v e r t i m e n t o s . " 

D e s t e s c o n c e i t o s pode—se c o l h e r duas conclusões que 

podem d i f e r e n c i a r o s t e r m o s E s p o r t e e J o g o , p a r a e f e i t o de com­

preensão, r e s p e c t i v a m e n t e : O e s p o r t e n e c e s s i t a de um método p a r a 

se c a r a c t e r i z a r como t a l , o que i m p l i c a na o b r i g a t o r i e d a d e da. 

existência de um o b j e t i v o a s e r alcançado, e n q u a n t o que o j o g o 

n e c e s s i t a da presença do d i v e r t i m e n t o ( b r i n q u e d o ) , q u e i n d i c a sua 

essência lúdica p e c u l i a r , p e l o p r a z e r que p r o p o r c i o n a a quem j o ­

ga . 

Como se o b s e r v a , não ê fácil num p r i m e i r o momento, e n ­

tender o que é e s p o r t e e o que ê j o g o . E um exercício ao q u a l os 

p r o f i s s i o n a i s da Educação Física tem se d e d i c a d o n e s t e s últimos 

anos. No e n t a n t o , p a r a e s t e e s t u d o , é p r e c i s o f i c a r bem c l a r o 

que o e s p o r t e e o j o g o possuem conotações d i f e r e n t e s . 



CAPITULO 3 

O JOGO DE VOLEIBOL 

3.1. L u d i c i d a d e e a n a t u r e z a do v o l e i b o l 

N e s t e capítulo a b o r d a - s e a l u d i c i d a d e e a n a t u r e z a 

do v o l e i b o l , uma vez que a prática d e s t e e s p o r t e m u i t o tem c o n ­

tribuído p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o m o t o r do s e r humano, embora a. 

sua a p r e n d i z a g e m venha sendo mal i n t e r p r e t a d a em razão d o s o b j e ­

t i v o s mal f o r m u l a d o s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o m o t o r 1 1 3 ' é p e r c e b i d o através das 

modificações q u a l i t a t i v a s n o s indivíduos. A intensão lúdica do 

jogo de v o l e i b o l , e s t i m u l a e s s a s modificações. No e n t a n t o , e s t a 

observação pode não s e r v e r d a d e i r a , uma vez que a manifestação 

do lúdico, s u f o c a - s e em m e i o ã p e r f o r m a n c e e s p o r t i v a , ãs h a b i l i ­

dades m o t o r a s e sequências pedagógicas que t r a z e m como m a r c a s 

muitas v e z e s lembranças de urna experiência p e s s o a l . 

Léo B u s c a g l i a r e l a t o u : "Se não sabemos a t i r a r uma 

b o l a , aprendemos a j o g a r a b o l a da m e l h o r f o r m a que pudermos. 

Mas não e r a a s s i m : e s t a v a sempre p r o c u r a n d o a perfeição". 

Quando o u v i m o s r e l a t o s como e s t e s , p r o v a v e l m e n t e de 

g o r d i n h o s , menos h a b i l i d o s o s , m a i s l e n t o s ou menos a t e n t o s , p e r ­

cebemos que os mesmos não t i v e r a m a o p o r t u n i d a d e de m a n i f e s t a r 
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suas dimensões lúdicas de m a n e i r a i n t e n s a . 

A f a l t a de l u d i c i d a d e t a n t o no âmbito e s c o l a r q u a n t o 

na a t i v i d a d e e s p o r t i v a , já f o r a d e t e c t a t o p o r vários a u t o r e s : 

n&o há espaço p a r a o lúdico d e n t r o do c o n v e n c i o n a l . 

Em m u i t o s c a s o s o p r o f e s s o r nem mesmo e n t e n d e ou toma 

c o n h e c i m e n t o do que r e a l m e n t e a c o n t e c e com se u s a l u n o s , p o i s a 

a t i v i d a d e lúdica d e s e n v o l v i d a p o r i n i c i a t i v a dos próprios a l u n o s 

não ê e n t e n d i d a e nem s e q u e r acompanhada p o r e l e . 

D i a n t e d e s s e q u a d r o , a f i r m a - s e que d e n t r o da iniciação 

e até mesmo do t r e i n a m e n t o do v o l e i b o l p ode-se e x p l o r a r ao máxi­

mo o fenômeno lúdico, uma vez que os p r o f i s s i o n a i s e n v o l v i d o s 

compreendam que, a f o r m a pedagógica é apenas um meio p a r a que 

se possa a t i n g i r um f i m , m u i t o m a i s que o j o g a r bem, é t e r o 

pr a z e r de j o g a r . 

S a n t i n * x * 1 c o l o c a : " a p r e n d e r o e s p o r t e b r i n c a n ­

do não s e r i a um caminho p a r a r e e n c o n t r a r m u i t a s h a r m o n i a s 

p e r d i d a s através dos p e s a d o s r e g u l a m e n t o s e técnicas i m p o s t o s 

as a t i v i d a d e s , e s p o r t i v a s ? 

As m o d a l i d a d e s e s p o r t i v a s não devem s e r a b o l i d a s , mas 

sim r e p e n s a d a s j u n t a m e n t e com se u s conteúdos e o b j e t i v o s . 

As reflexões do dia-a-tíia, s o b r e a relação do lúdico 

num espaço que o nega e a f o r m a a d o t a d a p a r a sua manifestação, 

por v e z e s r e s t r i t a , r e p r i m i d a e c o n d i z e n t e s á r e a l i d a d e 

s o c i a l levará a uma p e r f e i t a compreensão da prática do v o ­

l e i b o l b u s c a n d o c a m i n h o s , o u s a d i a s , não d e i x a n d o s e r d o m i ­

nados p e l a lógica da p r o d u t i v i d a d e , c a m i n h o e s t e que levará 

a r e d e s c o b r i r o lúdico p e r d i d o d e n t r o do a d u l t o , l e v a n -
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do a s s i m a compreendê-lo m e l h o r na criança. 

C o n f o r m e o s e n s i n a m e n t o de G u t t o n onde e s c l a r e c e 

que "o j o g o e s t a b e l e c e uma relação p r i v i l e g i a d a e n t r e o c o r p o da 

criança e o que o c i r c u n d a , p e l o g e s t o lúdico, a relação de o b ­

j e t o se i n s c r e v e no espaço e no tempo", p o d e - s e d i z e r que o v o ­

l e i b o l esté. l i g a d o d i r e t a m e n t e â a t i v i d a d e lúdica, uma vez que, 

por s e r uma a t i v i d a d e que i m p l i c a numa s e q u e n t e e dinâmica a l ­

ternância de situações, o domínio s o b r e as noções espaço-tempo-

r a i s a s s o c i a d a s as exigências da r e g r a , c o l o c a o p r a t i c a n t e em 

t a l e s t a d o de e n t r e g a que s u s p e n d e , quando e s t a b e l e c i d o , ligação 

deste com a existência s o c i a l , r e g u l a r e c o t i d i a n a ( d o mundo 

c o n c r e t o ) . 

3.2. Jogo de V o l e i b o l : O r i g e m / D e s e n v o l v i m e n t o 

I d e a l i z a d o no f i n a l do século p a s s a d o , p e l o n o r t e ame­

r i c a n o W i l l i a n George Morgan, o V o l e i b o l t e v e uma rápida e bem 

sucedida evolução e n t r e os e s p o r t e s m a i s popu1 a r e s , t a 1 vez d e v i d o 

a s i m p l i c i d a d e de sua intenção m a i o r : Não d e i x a r a b o l a c a i r . 

Ao f i n a l < 3 : > do século p a s s a d o , as a t i v i d a d e s e s p o r ­

t i v a s p r i n c i p a i s n o s E s t a d o s U n i d o s , eram o f u t e b o l a m e r i c a n o e 

o b e i s e b o l , j o g a d o s , n os meses q u e n t e s . D u r a n t e o i n v e r n o , d e v i d o 

ao f r i o e a n e v e , não se c o n h e c i a nenhum e s p o r t e c o l e t i v o que se 

pudesse j o g a r em l o c a i s fechados,até que em 1891,James N a i s m i t h , 

da I n t e r n a t i o n a l YMCA t r a i n n i n g s c h o o l de S p r i g f i e l d , Massa-

c h u s e t t s , i n v e n t o u o BASQUETEBOL. O nervo e s p o r t e m o s t r a v a - s e m u i -



t o bem i n d i c a d o p a r a p e s s o a s j o v e n s , p e l a i n t e n s i d a d e e e n t u ­

siasmo que p r o m o v i a , c o n t u d o a l i e n a v a de sua prática as p e s s o a s 

de mais i d a d e e, p o r t a n t o , com menor v i g o r físico. 

Em 1895, W i l l i a m G. M o r g a n , e x - a l u n o de S p r i g f i e l d 

(Onde i n g r e s s o u a c o n v i t e do próprio N a i s m i t h ) , e então d i r e t o r 

do d e p a r t a m e n t o de a t i v i d a d e s físicas da YMCA de H o l y o k e , Massa­

c h u s e t t s , m i n i s t r a v a a u l a s a um g r u p o de s e n h o r e s (com i d a d e s 

que iam de 40 a 50 a n o s ) , que p e l o s e u g r a n d e número de i n t e ­

g r a n t e s , c a r e c i a de alguma f o r m a de recreação e descontração, 

que pudesse s e r d e s e n v o l v i d a p o r um g r a n d e número de p a r t i c i p a n ­

tes em a m b i e n t e s f e c h a d o s ( d e v i d o , n o v a m e n t e ao i n v e r n o ) , t i v e s ­

se um grande t e o r m o t i v a c i o n a 1 e a i n d a , que r e s p e i t a s s e os, l i m i ­

tes i n d i v i d u a i s de s e u s p a r t i c i p a n t e s , e s s e último i t e m e l i m i n a ­

va o b a s q u e t e b o l das a l t e r n a t i v a s de Morgan. Pensou em a d a p t a r o 

tênis de campo, porém, os i m p l e m e n t o s ( r a q u e t e s e b o l i n h a s ) e o 

reduzido número de p a r t i c i p a n t e s que podem praticá-lo s i m u l t a n e ­

amente o i n v i a b i l i z a r a m , mesmo a s s i m se c o n s e r v o u d e s s a idéia a 

rede, que s e p a r a os g r u p o s e v i t a n d o os c o n t a t o s p e s s o a i s , p o s t a 

em posição mais a l t a ( o b o r d o s u p e r i o r a 1.98 m de a l t u r a ) , p o u ­

co acima da cabeça de um homem a l t o , e se j o g a r com q u a l q u e r nú­

mero de j o g a d o r e s que u s a r i a m as mãos p a r a r e b a t e r a b o l a , a 

qual d e v e r i a s e r m a i o r que a de tênis. P r i m e i r a m e n t e t e n t o u - s e 

usar a b o l a do b a s q u e t e b o l , porém p e l o seu peso e r i g i d e z mos­

trou - s e imprópria p e l a agressão que r e p r e s e n t a v a p a r a as mãos e 

pulsos dos j o g a d o r e s , como a l t e r n a t i v a r e t i r o u - s e a c o b e r t u r a de 

couro, u t i l i z a n d o - s e apenas a câmara de a r . 

Assim i n i c i o u - s e a prática de um j o g o , i n i c i a l m e n t e 
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b a t i z a d o com o nome de mirionette (não se conhece nem o s i g n i f i ­

cado, nem a o r i g e m d e s t a p a l a v r a ) , l o g o mudado, em ocasião de 

p r i m e i r a exibição do j o g o , numa convenção da I n t e r n a t i o n a l YMCA 

em S p r i n g f i e l d , p o r sugestão do Dr. A.T.Ha 1 s t e d t , p r o f e s s o r d a ­

quela e s c o l a , p a r a VOLEIBOL., uma vez que o princípio básico do 

jogo e r a o de não p e r m i t i r que? a b o l a c a i s s e , por me i o de vo-

l e i o s . Se j o g a v a i n f o r m a l m e n t e * a i e com q u a l q u e r n u m e r o de j o ­

gadores que, g o l p e a n d o a b o l a com as mãos, f a z i a m - n a p a s s a r de 

um l a d o p a r a o o u t r o p o r cima da r e d e , e v i t a n d o que c a i s s e em 

seu próprio campo. Pouco a p o u c o , a medida que se i a j o g a n d o , 

f o i se esboçando uma normatização, t e n d o seu p r i m e i r o r e g u l a m e n ­

to i m p r e s s o em 1896, na r e v i s t a P h y s i c a l E d u c a t i o n , em a r t i g o de 

J.Y.Cameron, d i r e t o r da YMCA de B u f f a l o , N.Y., sob o t i t u l o de 

"0 e s p o r t e o r i g i n a l do v o l e i b o l " , onde também f i g u r a v a uma d e s ­

crição do j o g o . 

Com a prática do j o g o , f o i se f a z e n d o necessária sua. 

normat.ização. Como característica de q u a l q u e r j o g o , a adaptação, 

das normas do j o g o a p a r t i r das p r o p o s t a s f e i t a s p e l o s indiví­

duos e n v o l v i d o s . R o t i n e i r a m e n t e a r e g r a v a i sendo a d a p t a d a s e ­

gundo as n e c e s s i d a d e s que? a vivência v a i e x i g i n d o , de f o r m a até 

mesmo i n s t i t u c i o n a l i z a d a . T a l adaptação f o i t o r n a n d o a r e g r a do 

jogo m u i t o rígida e cada vez m a i s f o i a f a s t a n d o - o de s u a i i d e - n t i -

dade lúdica , e x a t a m e n t e p e l o f a t o de t e r c r i a d o d i f i c u l d a d e s parai 

se j o g a r , que v i e r a m t i r a r d e l e o p r a z e r que o r i g i n a l m e n t e p r o ­

porcionavam a se u s p r a t i c a n t e s . 

Nasce a dialética e n t r e a técnica do j o g o e a n o r m a t i -

zação. Dialética e s t a que se t o r n a r i a t e n s a com o p a s s a r do tem— 
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O j o g a d o r p assou a j o g a r m u i t o m a i s p r e o c u p a d o em não 

i n f r i n g i r a r e g r a do que em t i r a r d e l a p r o v e i t o s a s e u f a v o r o u , 

dominar o j o g o em s i a p a r t i r d a s n o r m a s , ao invés d i s s o , s e l e ­

c i o n o u - s e , n a t u r a l m e n t e ou não, ações e m o v i m e n t o s que a s s e g u r a ­

vam a isenção d a s punições e a p r e s e n t a v a m r e n d i m e n t o a l t a m e n t e 

apreciável. E s t a v a c r i a d o o j o g a d o r a d e s t r a d o , um exímio e x e c u ­

t o r de m o v i m e n t o s e s t e r e o t i p a d o s , com um punhado de soluções 

pré-estabelecidas p a r a as i n f i n i t a s p o s s i b i l i d a d e s do j o g o , e n ­

co n t r a n d o como motivação, somente o a l i v i o de "não f a z e r o e r r a ­

do", em d e t r i m e n t o de se f a z e r o ótimo p a r a cada situação, ação 

essa que l e g a p r a z e r ao indivíduo. 

M a i s t a r d e , pode-se e n f i m a s s i s t i r uma e t a p a m a i s a— 

vançada d e s t a evolução, onde a intenção do j o g o , a normatização 

e a proficiência dos j o g a d o r e s , estão em uma s i m b i o s e m a i s e l e ­

vada. Uma vez c o m p r e e n d i d o s num mesmo c o n t e x t o , i n f l u e n c i a n d o - s e 

mutuamente, q u a n t o m a i o r a h a r m o n i a e n t r e e s t e s e l e m e n t o s , me­

lhor a dinâmica e a f l u i d e z do j o g o , e p o r consequência, m a i o r 

satisfação p a r a o i n d i v i d u o que o p r a t i c a . 



CONCLUSÃO 

D e n t r o da a l t a competição d e s t a m o d a l i d a d e , a s s i m como 

em o u t r a s de traços lúdicos, a t u a l m e n t e o que se vem n o t a n d o é a 

valorização do j o g a d o r c r i a t i v o , que a p r e s e n t a g r a n d e q u a l i d a d e 

e p e r f o r m a n c e de m o v i m e n t o s , não p o r p o s s u i r g e s t o s e x t r e m a m e n t e 

e x a t o s d e v i d o s a um a d e s t r a m e n t o a n t e r i o r , mas s i m p o r j o g a r na­

t u r a l m e n t e , o que l h e p e r m i t e d o m i n a r sua movimentação de a c o r d o 

com o a m b i e n t e a p r e s e n t a d o n os d i v e r s o s momentos do j o g o , sem 

f i c a r r e s t r i t o a g e s t o s e ações a n t e r i o r m e n t e c r i a d o s p a r a e s s a 

ou a q u e l a situação. Pode-se u s a r como e x e m p l o , da m a i o r a f i n i d a ­

de com o tema, a seleção b r a s i l e i r a de v o l e i b o l m a s c u l i n a , que 

a t i n g i u n e s t e s d o i s últimos anos o l i m i t e das aspirações de uma 

e q u i p e de a l t o nível c o m p e t i t i v o , o que pode d e r r u b a r q u a i s q u e r 

contestações a cerca, de seu r e n d i m e n t o , t a n t o c o l e t i v o como i n ­

d i v i d u a l . Na f i n a l Olímpica de 1992, pode-se a s s i s t i r na equipe? 

b r a s i l e i r a reações de p u r a a l e g r i a no t r a n s c o r r e r da p a r t i r i a , 

c o i s a que m u i t o se d i s t a n c i a v a de reações s i m i l a r e s em momentos 

de s i m p l e s comemoração p e l o r e s u l t a d o numérico f i n a l , e r a c l a r o 

n o t a r - s e a existência de p r a z e r n a s a t i t u d e s dos j o g a d o r e s , p r a ­

zer m u i t a s v e z e s m a i s e x t e r n a d o n a s ações de superação de s i t u a ­

ções i n u s i t a d a s , que? e x i g i s s e m c r i a t i v i d a d e e c a p a c i d a d e a d a p t a ­

t i v a , que nas r o t i n e i r a s demonstrações de v i g o r físico, embora 

e s t a s f o s s e m b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a s , c o n t u d o a p a r e n t e m e n t e não 



p r o d u z i s s e m manifestações de e n t u s i a s m o tão s i g n i f i c a t i v a s como 

as p r i m e i r a s . 

A c r i a t i v i d a d e , a i n d a s a l i e n t a d o o traço lúdico do j o ­

go, se a p r e s e n t a v a de f o r m a c l a r a m e n t e notável t a n t o n as arma­

ções de a t a q u e , q u a n t o nas decisões f i n a i s d o s a t a c a n t e s . 

Não a p e n a s o v o l e i b o l b r a s i l e i r o m o s t r o u i s s o em t a i s 

Olimpíadas, também v i m o s o b a s q u e t e b o l n o r t e - a m e r i c a n o demons­

t r a r a l e g r i a e e n t u s i a s m o em sua f o r m a de j o g a r de incontestável 

s u p e r i o r i d a d e em relação as d e m a i s e q u i p e s . O u t r o s e x e m p l o s po­

deriam s e r d a d o s , aos b r a s i l e i r o s c o n t u d o , t o r n a - s e fácil a com­

preensão d e s s a r e a l i d a d e , quando c i t a - s e as seleções de f u t e b o l 

campeãs do mundo em 1958 (Suécia), 1962 ( C h i l e ) e 1970 (México) 

que j o g a v a m , como r e l a t a v a a i m p r e n s a da. época, b r i n c a n d o . 

O r a , p o r q u e então não se p e r m i t i r ao i n i c i a n t e , que o 

e s p o r t e no q u a l i n g r e s s a l h e s e j a e n s i n a d o d e n t r o de uma atmos­

f e r a aprazível de satisfação e p r a z e r , quando sabemos p o r f i m 

que e s s a " a l e g r i a de j o g a r " não se contrapõe ao a l t o r e n d i m e n t o 

f u t u r o ? A reformulação dos o b j e t i v o s não podem p e r m i t i r que se 

ofereçam a m b i e n t e s propícios t a n t o ao d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i ­

dade de adaptação como a da c r i a t i v i d a d e , uma vez. que a e x e r c i ­

tação p e l o lúdico além de s e r a f o r m a i d e a l < i 0 ) e n a t u r a l ( 7 ) da 

formação de t a i s c a p a c i d a d e s , a i n d a o f a z p r o p o r c i o n a n d o p r a z e r 

ao educando? 

Ao contrário, a experiência m o s t r a a t o d o i n s t a n t e , 

d i v e r s o s t r a b a l h o s de iniciação, onde os o b j e t i v o s , s e r i a m e n t e 

a t r e l a d o s ao r e n d i m e n t o em uma visão i m e d i a t i s t a , impõem r e p e t i ­

ções infindáveis, e n s a i o s e x a u s t i v o s de a r r a n j o s c o l e t i v o s de 
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e l e v a d a c o m p l e x i d a d e , m o v i m e n t o s e s t e r e o t i p a d o s , e n t r e o u t r o s 

d e s e n c o n t r o s com a n a t u r a l maturação e c o n s e g u i n t e d e s e n v o l v i ­

mento m o t o r dos i n i c i a n t e s . E s t e s últimos vão e x e c u t a n d o t o d o um 

a r s e n a l de exercícios e " d r i l l s " , de m a n e i r a mecânica e g r a t u i ­

t a , apenas m o v i d o s p e l a o b r i g a t o r i e d a d e em obedecerem as o r d e n s 

de s e u s o r i e n t a d o r e s , que e s t a b e l e c e m o b j e t i v o s m u i t o m a i s l i g a ­

dos a s u a s próprias aspirações, e frustações, que as r e a i s n e c e s ­

s i d a d e s de s e u s a l u n o s . A p a r t i r de t a i s evidências, p e l o r e s g a ­

te da valorização da essência lúdica do j o g o de v o l e i b o l , e p o r 

se e v i d e n c i a r que o j o g o de v o l e i b o l t o r n a - s e m a i s a t r a t i v o , 

c o n v i d a t i v o e i n t e r e s s a n t e quando e s t e g e r a p r a z e r e i s s o n a t u ­

r a l m e n t e se dá p e l o l u d i s m o , c o n c l u i - s e que: 

- A l u d i c i d a d e do j o g o de v o l e i b o l , s u g e r e uma r e f l e ­

xão p a r a uma nova f o r m a pedagógica de iniciação; 

- A l u d i c i d a d e do j o g o , s u g e r e a i n d a , r e p e n s a r - s e uma 

nova p e d a g o g i a p a r a o seu t r e i n a m e n t o ; 

- E s t e e s t u d o f i c a a b e r t o p a r a n o v a s p r o p o s t a s na i n i ­

ciação d e s p o r t i v a e no t r e i n a m e n t o p a r a o a l t o r e n d i m e n t o . 
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